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			APRESENTAÇÃO


			“Tu me ensinarás o caminho da vida,


			cheio de alegrias em tua presença


			 e delícias à tua direita, perpetuamente” (Sl 16,11).


			Os 150 salmos da Bíblia são as orações do povo de Deus. Cada salmo surgiu de uma situação concreta: sofrimento por causa de uma perseguição, uma doença, uma acusação injusta; alegria pelas intervenções de Deus na vida pessoal e na vida do povo, pela criação do universo e do ser humano, pela bondade do Deus que perdoa, que está com o justo... E nenhum deles nasceu ao acaso.


			Se são variadas as situações que fizeram surgir os salmos, eles são também de vários tipos: salmos individuais e coletivos, salmos de súplica, agradecimento, confiança, hinos, cânticos, salmos que relembram a história do povo, que fazem exortações proféticas...


			Os salmos sempre foram cantados e acompanhados por instrumentos musicais. São orações que envolvem todo o nosso ser: corpo, razão, sentimentos. Como poesia, eles expressam, com profundidade, o sentimento do salmista, sua maneira de compreender e relacionar-se com o mundo, com as pessoas e com Deus. Os salmos nos mostram como o salmista ou a comunidade se apresenta diante de Deus.


			Por isso, é importante, ao ler um salmo, compreender a situação em que o salmista ou a comunidade se encontra. No salmo, o salmista se apresenta a Deus sem máscaras, pois sabe que Deus o conhece como ninguém. Ele se apresenta a Deus tal como é, com seus bons propósitos e, no entanto, sem negar suas limitações.


			Este livro, que propõe uma caminhada diária com os salmos, quer ser um convite a nos colocarmos diante de Deus tal como somos. Se o sofrimento nos esmaga, por que não questionar a Deus e suplicar sua proteção? Se a alegria nos invade, por que não irradiá-la com um grande hino de louvor ao Senhor da história?


			Hoje se prega a felicidade a todo custo, como se pudéssemos ser felizes a toda hora e em todo lugar. A felicidade tem seu preço. Numa sociedade marcada por injustiças, com abismos sociais entre ricos e pobres, a felicidade é estar consciente do que realmente dá sentido à vida, do que significa estar comprometido com o Reinado de Deus, colaborando para o aparecimento de algo novo, de um ser humano novo, de uma sociedade renovada. Não que devamos buscar a dor, o sofrimento. O fato é que o sofrimento existe, é parte da limitação humana e, muitas vezes, consequência de um sistema em que poucos têm quase tudo, enquanto muitos morrem de fome. E, neste mundo em que a maldade pode parecer falar mais alto, em que tantos inocentes fazem o bem e recebem o mal, os salmos estão aí para nos ajudar a percorrer os mesmos caminhos do povo de Deus, enfrentando as situações críticas da vida, para sermos sujeitos da história e ajudarmos a construir um mundo mais fraterno e solidário.


			A proposta deste livro é exatamente esta: rezar os salmos e fazer, com o salmista, a experiência de nos colocarmos diante de Deus com nossos problemas, refletirmos sobre eles, nos deixarmos interpelar, para então colhermos frutos de humanização. Afinal, nossa vocação primeira é sermos simplesmente “humanos”, e a humanização é um caminho que comporta o enfrentamento de crises, sofrimentos, reavaliação dos rumos que tomamos, mudança de mentalidade. Não se trata, então, de aceitar passivamente nosso sofrimento e o sofrimento do mundo. Trata-se, sim, de compreender que nossa missão é colaborar para diminuir o sofrimento de tantos inocentes, e que isso se faz num processo de integração pessoal. E não é o caso de considerar simplesmente o sofrimento “espiritual”. Trata-se, sim, de ter em conta o sofrimento vivido na carne, sentido na pele, fisicamente: a doença, a fome, a desnutrição, a falta de moradia, o desemprego, a dignidade desrespeitada... A experiência dos salmistas nos impede de transformar nosso umbigo no centro do universo. Há sempre quem sofre mais do que nós, e somente um coração sensível à dor do outro é capaz de nos dar olhos compassivos e solidários para enxergar e ajudar os que mais sofrem.


			Para entrar no “espírito” dos salmos, é necessário também entender o que significa ser “justo” e “injusto”. A pessoa justa é aquela que faz uma opção fundamental na vida: a opção pela justiça, pelo projeto de Deus. Isso não quer dizer que ela não tenha, como todo ser humano, limites e defeitos. Por isso, quando um salmista se considera justo, ele não está sendo arrogante. Pelo contrário, ele sabe que, apesar dos seus limites, Deus o torna capaz de assumir o projeto de justiça. A pessoa injusta, no entanto, é aquela que faz uma opção fundamental pela injustiça, pelos projetos de ódio e divisão que trazem a morte. O injusto é aquele que causa sofrimento e exclusão para os menores e para os que optam pela justiça. É importante compreender isso, porque, em nossa vida, podemos nos perder ao dar atenção exagerada aos nossos pequenos limites e erros, sem perceber que o que realmente importa é como direcionamos nossa vida à opção fundamental pela justiça, pela solidariedade e pela fraternidade.


			Este livro quer nos incentivar a entrar nos salmos e caminhar com eles. Identificando-nos com a experiência do salmista, nós nos apresentaremos diante de Deus assim como somos. E, nesse diálogo com Deus, acabaremos descobrindo a nós próprios e descobrindo um Deus que age em nossa vida e na vida de todos. Então, esta caminhada diária com os salmos nos ajudará a compreender nossa missão e nos firmará na luta por dias melhores, luta que se dá em meio a conflitos, sem lugar para individualismo ou alienação.


			Muitos acham difícil rezar com os salmos, porque há neles expressões muitos fortes, como a do salmo 137,9: “Feliz quem agarrar e esmagar teus nenês contra a rocha!”. Por isso, como dissemos, é preciso colocar-se no lugar do salmista, compreendendo seus conflitos de vida, suas limitações. Rezar os salmos, portanto, não significa simplesmente ler orações escritas cerca de 2.500 anos atrás. Deus vai se revelando continuamente em nossa história, e o povo vai, aos poucos, se abrindo a Deus e compreendendo sua vontade. Assim, não basta repetir as palavras do salmista. Sobretudo para os cristãos, a imagem de Deus que Jesus revelou, o Reinado de Deus que ele veio inaugurar, não comporta violência, vingança e justiça com as próprias mãos. O Reinado de Deus, para os cristãos, consiste no amor que se entrega pela vida do outro. No caso do salmo 137, portanto, ninguém vai desejar a morte de crianças. O que nós pedimos é que os planos dos injustos fracassem, e que a vontade de Deus se faça realidade na lógica da fraternidade, a lógica do Reinado de Deus plenamente revelada pelo Filho Jesus. Ao rezar os salmos, vemos que a maneira de o salmista entender a Deus e as coisas é diferente da nossa. Mas vemos também que, no fundo, todos nós estamos numa mesma caminhada de descoberta do Deus da vida, do Deus que deseja a vida para todos, e isso exige justiça, que é a irmã gêmea da misericórdia. É exatamente por isso que os 150 salmos, que levaram 700 anos para serem escritos, continuam sendo, para nós, uma fonte, fonte de vida. Rezar os salmos é colocar neles nosso coração, bebendo dessa fonte de água viva que mata nossa sede de encontro, diálogo e comunhão com o Deus da vida. E que, necessariamente, nos leva ao encontro dos outros.


			O esquema que vamos seguir é o mesmo para todos os dias. Apresentamos:


				• o texto do salmo;


				• um breve comentário;


				• uma oração.


			O comentário é apenas um ponto de partida para que façamos da experiência do salmista a nossa experiência, para que o salmo ilumine nossa vida. A oração não deve resumir-se àquela que apresentamos. Depois de refletirmos sobre o salmo e nos perguntarmos sobre como ele pode iluminar nossa vida, certamente teremos outros motivos para suplicar ou louvar e agradecer a Deus.


			Outra maneira de utilizar este livro é a partir do índice de temas apresentado no final. Nesse caso, quando estivermos vivendo o sofrimento, rezaremos um salmo que retrate a experiência da dor, como uma súplica em situação de doença ou perseguição; quando estivermos vivendo a alegria, rezaremos um salmo que retrate a experiência da alegria, como um louvor; e assim por diante. Iremos ao salmo com a nossa vida. Pensando nisso é que apresentamos, no final deste livro, um índice com alguns temas, para nos ajudar a fazer dos momentos de nossa vida, sejam eles felizes ou tristes, fáceis ou difíceis, momentos de experiência e relacionamento com Deus e os irmãos.


			Esta caminhada diária com os salmos quer nos ajudar a descobrir quem verdadeiramente somos e a que somos chamados, questionando a nossa opção fundamental pela justiça do Reinado de Deus. Enfim, quer nos ajudar a descobrir um Deus que envolve todo o nosso ser e agir; um Deus que, ainda quando imaginamos que ele esteja distante, está bem próximo a nós, manifestando-se tanto na brisa do vento como nos conflitos e sofrimentos da vida.


			Os salmos são a experiência de um povo. A cada dia do ano, voltemo-nos para os mais simples, aprendamos deles, vivamos com eles; sejamos solidários com quem sofre injustamente, usemos de misericórdia para aliviar as dores do mundo, ajudemos a construir um mundo mais humano e fraterno.


			Rezemos os salmos diariamente, não só com a boca, com as palavras. Rezemos com o coração, com toda a nossa vida. Saciemos nossa sede com essa “água da vida”, que corre como rio, e lancemos raízes no chão do projeto de Deus. Nesse terreno fértil nossa vida pode desabrochar em um grande louvor ao Deus da vida e da história, como árvore plantada junto da água corrente, plena de folhas, flores e frutos – plena de humanização.


		




		


		

			1º de janeiro


			“O Senhor conhece o caminho dos justos”


			Salmo 1


			Feliz o homem


			que não vai ao conselho dos ímpios,


			não para no caminho dos pecadores,


			nem se assenta na roda dos zombadores.


			Pelo contrário:


			seu prazer está na lei de Iahweh,


			e medita sua lei, dia e noite.


			Ele é como árvore plantada junto a riachos:


			dá seu fruto no tempo devido


			e suas folhas nunca murcham;


			tudo o que ele faz é bem-sucedido.


			Não são assim os ímpios! 


			Pelo contrário:


			são como a palha que o vento dispersa...


			Por isso os ímpios não ficarão de pé no Julgamento,


			nem os pecadores no conselho dos justos.


			Sim, Iahweh conhece o caminho dos justos,


			mas o caminho dos ímpios perece. 


			O “homem-árvore” tem raízes fincadas na Lei do Senhor. Meditar e viver a Palavra de Deus traz-lhe vida, vida que corre como rio, gerando folhas de justiça e frutos de paz. Bem diferentes os ímpios, “homens-palha”: seus caminhos perecem, já que seu viver não possui profundidade. Ao longo deste ano, sigamos o caminho do justo, o caminho da vida.


			Oração: Ó Deus, ensina-me a meditar e a viver tua Palavra. Ajuda-me a viver buscando a firmeza do teu Reinado, como árvore frutífera que tem raízes em tua vontade, justiça e misericórdia. Amém.


			Para todos os dias: A partir de algo que o salmo lhe sugeriu, você é convidado a criar o seu salmo, apresentando a Deus sua vida, sentimentos, preocupações, alegrias…


			2 de janeiro


			“Por que as nações se amotinam?”


			Salmo 2,1-6


			Por que as nações se amotinam,


			e os povos planejam em vão?


			Os reis da terra se insurgem,


			e, unidos, os príncipes enfrentam


			Iahweh e seu Messias:


			“Rebentemos seus grilhões,


			sacudamos de nós suas algemas!”


			O que habita nos céus ri,


			o Senhor se diverte à custa deles.


			E depois lhes fala com ira,


			confundindo-os com seu furor:


			“Fui eu que consagrei o meu rei


			em Sião, minha sagrada montanha”.


			O salmo recorda a entronização de um rei da dinastia de Davi. A entronização renova a esperança do povo: o novo governante transformará as situações de morte em vida. Os reis dependentes planejam um motim. Como podem pretender derrubar a liderança justa que Deus escolheu para governar com justiça e retidão?


			Oração: Ó Deus, num mundo marcado por injustiças e sofrimentos, que minha vida seja testemunho da tua bondade. Que eu nunca me abaixe diante dos que tramam a morte do teu povo. Renova em toda a terra a esperança de vida digna para todos. Amém.


			3 de janeiro


			“Tu és meu filho”


			Salmo 2,7-12


			Vou publicar o decreto de Iahweh: 


			Ele me disse: “Tu és meu filho,


			eu hoje te gerei.


			Pede, e eu te darei as nações como herança,


			os confins da terra como propriedade.


			Tu as quebrarás com um cetro de ferro,


			como um vaso de oleiro as despedaçarás”.


			E agora, reis, sede prudentes,


			deixai-vos corrigir, juízes da terra.


			Servi a Iahweh com temor,


			beijai seus pés com tremor


			para que não se irrite e pereçais no caminho,


			pois num instante sua cólera inflama.


			Felizes aqueles que nele se abrigam!


			Deus considera a liderança justa como seu próprio filho. Quem governa com justiça sabe que é a Deus e a seu projeto que se deve servir, e não aos próprios interesses. As autoridades injustas que se cuidem, pois Deus se irrita com quem traz sofrimentos para o povo.


			Oração: Senhor, tu nos chamas à responsabilidade. Ensina-nos a discernir tua vontade, o caminho da misericórdia e da justiça. Que nosso louvor a ti sejam nossas ações em favor da vida. Que continuemos a viver a alegria de abrigar-nos em ti. Amém.


			4 de janeiro


			“Tu és o escudo que me protege”


			Salmo 3,2-4


			Iahweh, quão numerosos são meus adversários,


			numerosos os que se levantam contra mim,


			numerosos os que dizem a meu respeito:


			“Onde está sua salvação em Deus?”	


			Mas tu, Iahweh, és o escudo que me protege,


			minha glória e o que me ergue a cabeça.


			O salmista vive momentos difíceis: muitos o oprimem, e ainda querem pôr em dúvida sua fé. Em meio a essa situação, ele demonstra sua grande confiança no Deus que o protege qual escudo.


			Oração: Senhor, ajuda-me a manter a confiança em ti, mesmo quando me desejarem o mal. Que eu não ceda à maldade dos malvados, mas continue oferecendo a ti minha confiança. Obrigado, pois, nas dificuldades, tu continuas agindo como meu Salvador. Amém.


			5 de janeiro


			“A Deus pertence a salvação”


			Salmo 3,5-9


			Em alta voz eu grito a Iahweh,


			e ele me responde do seu monte sagrado.	


			Eu me deito e logo adormeço.


			Desperto, pois é Iahweh quem me sustenta.


			Não temo o povo em multidão


			que em cerco se instala contra mim.


			Levanta-te, Iahweh! Salva-me, Deus meu!


			Pois golpeias no queixo meus inimigos todos,


			e quebras os dentes dos ímpios.


			A Iahweh pertence a salvação!


			E sobre o teu povo, a tua bênção!	


			A confiança do salmista é tamanha que atinge até seu ritmo biológico. Sua segurança não se baseia no aniquilamento dos inimigos. Sua segurança está em Deus, pois o justo sabe que Deus pode, inclusive, tapar a boca dos opressores, protegendo-o dos inimigos.


			Oração: Senhor, tu abençoas teu povo e todos os que são fiéis ao teu plano de amor. Em meio às dificuldades, minha segurança está em ti, em tua infinita bondade e fidelidade. Amém.


			6 de janeiro


			“Puseste em meu coração mais alegria”


			Salmo 4


			Quando te invoco, responde-me, meu justo Deus!


			Na angústia, tu me aliviaste:


			tem piedade de mim, ouve a minha prece!


			Ó homens, até quando insultareis minha glória,


			e amareis o nada, e buscareis a ilusão?	


			Sabei que Iahweh põe à parte seu fiel:


			Iahweh ouve quando eu o invoco.


			Tremei e não pequeis,


			refleti no vosso leito e ficai em silêncio.	


			Oferecei sacrifícios justos


			e confiai em Iahweh.


			Muitos dizem: “Quem nos fará ver o bem?”


			Iahweh, levanta sobre nós a luz da tua face.


			Puseste em meu coração mais alegria


			do que quando seu trigo e seu vinho transbordam.


			Em paz me deito e logo adormeço,


			porque só tu, Iahweh, me fazes viver em segurança.


			A confiança permeia todo o salmo. Em conflito com os injustos, o pobre experimenta Deus como seu defensor. Os que ultrajam a honra do pobre, por outro lado, vivem na ilusão, pois não conhecem as maravilhas que Deus faz quando os pobres invocam seu Defensor.


			Oração: Ó Deus, eu te agradeço pela alegria que puseste em meu coração. A alegria de poder realizar tua vontade, rejeitando a lógica da injustiça e da violência, que ilude em vez de preencher nossos anseios mais genuínos. Obrigado pela tua constante proteção. Amém.


			7 de janeiro


			“Senhor, escuta minhas palavras”


			Salmo 5,2-8


			Iahweh, escuta minhas palavras,


			considera o meu gemido.


			Ouve atento meu grito por socorro,


			meu Rei e meu Deus!


			É a ti que eu suplico, Iahweh!


			De manhã ouves minha voz;


			de manhã eu me preparo para ti


			e fico esperando...


			Tu não és um Deus que goste da impiedade,


			o mau não é teu hóspede;


			não, os arrogantes não se mantêm na tua presença.


			Odeias todos os malfeitores.


			Destróis os mentirosos,


			o homem sanguinário e fraudulento,


			Iahweh o rejeita.


			Quanto a mim, por teu grande amor,


			entro em tua casa:


			eu me prostro em teu sagrado templo,


			cheio de temor.


			O salmista vai ao templo logo de manhã para apresentar a Deus sua causa: ele está sendo injustamente acusado. Um contraste salta aos olhos: o inocente se prostra suplicando a Deus, enquanto os injustos não merecem sequer permanecer na presença do Senhor.


			Oração: Senhor, tu que amas a justiça e não rejeitas o inocente arrasado, dá-me a disposição e a coragem de examinar constantemente a minha vida e ver se ando pelo caminho da justiça. Dá-me forças para vencer as situações injustas e ajudar a aliviar o sofrimento dos que sofrem mais do que eu. Amém.


			8 de janeiro


			“Tu abençoas o justo”


			Salmo 5,9-13


			Guia-me segundo tua justiça, Iahweh,


			por causa dos que me espreitam.


			Aplaina à minha frente o teu caminho!


			Pois não há sinceridade em sua boca,


			em seu íntimo não há mais que ruína;


			sua garganta é um sepulcro aberto


			e sua língua é fluente.


			Declara-os culpados, ó Deus,


			que seus projetos fracassem!


			Persegue-os por seus crimes numerosos,


			porque se revoltam contra ti.


			Todos os que se abrigam em ti se alegrem


			e se rejubilem para sempre;


			tu os proteges e exultam em ti


			os que amam o teu nome.


			Sim, Iahweh, tu abençoas o justo,


			teu favor o cobre como escudo.


			A calúnia é a grande arma dos que desejam manter situações injustas. O inocente sofre com as acusações, mas não abre mão da justiça. Ele sabe que Deus abençoa o justo, e que a culpa dos injustos virá à tona, será conhecida por todos.


			Oração: Ó Deus, eu te agradeço porque tu me mostras a justiça do teu Reinado. Tua justiça não está nas maquinações dos injustos e dos poderosos impiedosos. Tua justiça está nos pobres que têm somente a ti como Abrigo e Defensor. Perdão, Senhor, pelo sofrimento de tantos inocentes. Que a tristeza se transforme em alegria, e juntos rejubilemos em ti. Amém.


			9 de janeiro


			“Salva-me, por teu amor”


			Salmo 6,2-6


			Iahweh, não me castigues com tua ira,


			não me corrijas com teu furor!


			Tem piedade de mim, Iahweh, pois desfaleço!


			Cura-me, Iahweh, pois meus ossos tremem;


			todo o meu ser estremece


			e tu, Iahweh, até quando?


			Volta-te, Iahweh! Liberta-me!


			Salva-me, por teu amor!


			Pois na morte ninguém se lembra de ti,


			quem te louvaria no túmulo?


			O grande sofrimento do salmista se deve a uma doença grave. De acordo com a mentalidade da época, ele acredita que sua doença é castigo de Deus por algum pecado cometido. Daí o pedido de perdão, para que Deus, em seu amor, o cure, libertando-o da morte.


			Oração: Senhor, eu creio em teu amor. Não consigo compreender todos os sofrimentos meus e do mundo. Sei, porém, que em teu amor continuarei encontrando forças. Permite, Senhor, que em teu amor minha vida alivie o sofrimento dos meus irmãos que mais sofrem. Amém.


			10 de janeiro


			“O Senhor ouviu meu pedido”


			Salmo 6,7-11


			Estou esgotado de tanto gemer,


			de noite eu choro na cama,


			banhando meu leito de lágrimas.


			Meus olhos derretem-se de dor


			pela insolência dos meus adversários.


			Afastai-vos de mim, malfeitores todos:


			Iahweh escutou a voz do meu pranto!


			Iahweh ouviu meu pedido,


			Iahweh acolheu minha prece.


			Envergonhem-se e tremam meus inimigos todos,


			retirem-se depressa, cheios de vergonha!


			Podemos imaginar a intensidade do sofrimento do salmista. Além de estar gravemente doente, os malfeitores exultam ao vê-lo assim. Estes não acreditam que Deus possa tirá-lo da morte, pois consideram o doente como pecador. Mas o Senhor atende à prece do sofredor, causando a vergonha dos que não creem que Deus sempre age em favor dos aflitos.


			Oração: Senhor, eu te agradeço porque sempre vens em socorro dos que sofrem. Quando tudo parece acabar, quando muitos parecem triunfar sobre o sofrimento alheio, obrigado por levares em conta as lágrimas de tantos sofredores. Amém.


			11 de janeiro


			“Julga-me, Senhor!”


			Salmo 7,2-11


			Iahweh, meu Deus, eu me abrigo em ti!


			Salva-me de meus perseguidores todos! Liberta-me!


			Que não me apanhem, como um leão,


			e me dilacerem, e ninguém me liberte!


			Iahweh, meu Deus, se eu fiz algo...


			Se em minhas mãos há injustiça,


			se paguei com o mal ao meu benfeitor,


			se poupei sem razão o meu adversário,


			que o inimigo me persiga e alcance!


			Que me pisoteie vivo por terra


			e atire meu ventre contra a poeira!	


			Levanta-te com tua ira, Iahweh!


			Ergue-te contra o excesso dos meus adversários!


			Vigia a meu lado;


			tu que ordenas o julgamento!


			Que a assembleia dos povos te cerque;


			assenta sobre ela, no mais alto.


			Iahweh é o juiz dos povos.


			Julga-me, Iahweh, conforme a minha justiça,


			e segundo a minha integridade.


			Põe fim à maldade dos ímpios


			e confirma o justo,


			pois tu sondas os corações e os rins,


			Deus justo!


			Meu escudo está junto de Deus,


			o salvador dos corações retos.


			O salmista é alguém perseguido que procura proteção no templo. Na presença do Senhor, suplica pelo julgamento divino. Deus é o verdadeiro juiz, porque conhece o íntimo de cada pessoa e pode, assim, fazer verdadeira justiça.


			Oração: Senhor, liberta-me daqueles que procuram devorar-me como leão. Tu me conheces mais do que ninguém. Julga-me, portanto. Examina minha vida, a intimidade do meu ser, e dá-me sabedoria para discernir meus erros e meus acertos. Amém.


			12 de janeiro


			“Deus é um justo juiz”


			Salmo 7,12-17 


			Deus é um justo juiz,


			lento para a cólera,


			mas é Deus que ameaça a cada dia.


			Se o homem não se corrige,


			que afie sua espada,


			retese seu arco e o aponte,


			mas é para si que faz armas de morte


			e fabrica suas flechas flamejantes.


			Ei-lo gerando a iniquidade:


			concebe a maldade e dá à luz a mentira.


			Ele cava e aprofunda um buraco,


			mas cai na cova que fez.


			Sua maldade se volta contra ele,


			sobre o crânio lhe cai a própria violência.


			O salmo nos mostra como a ação de Deus é uma ameaça para os que não se convertem ao seu projeto. O sistema injusto não tem como se sustentar, pois os justos resistem, e os injustos acabam se destruindo com suas próprias armas: ganância, mentira e violência.


			Oração: Senhor, que eu consiga resistir à lógica da mentira e da violência. Dá-me uma mentalidade que sempre se renova, à luz da tua justiça e do teu amor, para a construção de um mundo solidário e fraterno. Amém.


			13 de janeiro


			“Quão poderoso é teu nome!”


			Salmo 8,2-3


			Iahweh, Senhor nosso, 


			quão poderoso é teu nome


			em toda a terra!


			Ele divulga tua majestade sobre o céu.


			Pela boca das crianças e bebês,


			tu o firmaste, qual fortaleza,


			contra os teus adversários,


			para reprimir o inimigo e o vingador.


			Este hino de louvor concebe a grandeza de Deus em todo o universo, céu e terra. O louvor das crianças e bebês, dos pequenos e fracos, torna-se sua própria força. Porque o louvor dos pequenos recorda as maravilhas que Deus faz pelo seu povo, rebaixando os que se julgam grandes e suficientes.


			Oração: Senhor, eu te louvo porque tomas partido dos menores. Eu te louvo porque tua ação na história abaixa os poderosos e eleva os pequenos. Eu te louvo porque estás do lado dos que se comprometem com a construção de um mundo mais fraterno. Amém.


			14 de janeiro


			“Pouco menos do que um deus”


			Salmo 8,4-10


			Quando vejo o céu, obra dos teus dedos,


			a lua e as estrelas que fixaste,


			que é um mortal, para dele te lembrares,


			e um filho de Adão, para vires visitá-lo?


			E o fizeste pouco menos do que um deus,


			coroando-o de glória e beleza.


			Para que domine as obras de tuas mãos,


			sob seus pés tudo colocaste:


			ovelhas e bois, todos eles,


			e as feras do campo também;


			a ave do céu e os peixes do mar,


			quando percorre ele as sendas dos mares.


			Iahweh, Senhor nosso,


			quão poderoso é teu nome


			em toda a terra!


			O ser humano: tão pequeno diante da grandeza de Deus, tão grande diante da missão que Deus lhe confia de ser o senhor da criação. Tão pequeno, tão limitado, tão necessitado de Deus. Por outro lado, tão grande, porque chamado a ser imagem e semelhança do Criador.


			Oração: Ó Senhor, olho para o céu e vejo a imensidão do universo, a imensidão do teu amor. Eu, tão pequeno diante de ti, sou chamado a cuidar responsavelmente do mundo que criaste. Obrigado por me visitares e por confiares ao ser humano tão grande missão. Que eu possa, de fato, colaborar em tua obra criadora. Amém.


			15 de janeiro


			“Deus governa os povos com retidão”


			Salmo 9,2-11


			Eu te celebro, Iahweh, de todo o coração,


			enumero todas as tuas maravilhas!


			Eu me alegro e exulto em ti,


			e toco ao teu nome, ó Altíssimo!


			Meus inimigos voltam atrás,


			tropeçam e somem à tua presença,


			pois defendeste minha causa e direito:


			sentaste em teu trono como justo juiz.


			Ameaçaste as nações, destruíste o ímpio,


			para todo o sempre apagaste o seu nome.


			O inimigo acabou, para sempre em ruínas,


			arrasaste as cidades, sua lembrança sumiu.


			Eis que Iahweh sentou-se para sempre,


			para o julgamento firmou o seu trono.


			Ele julga o mundo com justiça,


			governa os povos com retidão.


			Seja Iahweh fortaleza para o oprimido,


			fortaleza nos tempos de angústia.


			Em ti confiam os que conhecem teu nome,


			pois não abandonas os que te procuram, Iahweh!


			O salmista reconhece a ação de Deus em sua vida e na vida do povo. Sua alegria se expressa na música, com a qual ele louva o nome do Altíssimo. Deus é o justo juiz, que intervém na história fazendo justiça, ou seja, defendendo a causa dos pobres e oprimidos.


			Oração: Senhor, tu és o Deus dos pequenos, o Deus da vida. Ajuda-me a reconhecer tua presença em nossa história. Que eu te encontre em cada pessoa menosprezada, em cada ação de justiça realizada. Amém.


			16 de janeiro


			“A esperança dos pobres jamais se frustrará”


			Salmo 9,12-21


			Tocai para Iahweh, que habita em Sião;


			narrai entre os povos as suas façanhas:


			ele busca os assassinos, lembra-se deles,


			não se esquece jamais do clamor dos pobres.


			Piedade, Iahweh! Vê minha aflição!


			Levanta-me das portas da morte,


			para que eu publique todo o teu louvor,


			e com tua salvação eu exulte


			às portas da filha de Sião!


			Os povos caíram na cova que fizeram,


			no laço que ocultaram prenderam o pé.


			Iahweh se manifestou fazendo justiça,


			apanhou o ímpio em sua armadilha. 	


			Que os ímpios voltem ao túmulo,


			os povos todos que esquecem a Deus!


			Pois o indigente não será esquecido para sempre,


			a esperança dos pobres jamais se frustrará.


			Levanta-te, Iahweh, não triunfe um mortal!


			Que os povos sejam julgados em tua frente!


			Infunde-lhes medo, Iahweh:


			saibam os povos que são homens mortais! 


			Tantos acontecimentos à nossa volta nos fazem pensar que estamos às “portas da morte”. Milhões de pessoas que passam fome vivem situação parecida com a do salmista. É urgente agir tendo em vista um mundo mais humanizado. E isso é possível se acreditarmos que Deus jamais frustra as esperanças dos pobres.


			Oração: Senhor, quantos se encontram à beira da morte, violentados no corpo e na mente! É uma situação que tu condenas, e que eu quero colaborar para transformar. Ajuda-me a não simplesmente transferir para ti responsabilidades que são minhas, dá-me a coragem de lançar-me na construção de um mundo mais humano. Amém.


			17 de janeiro


			“Não te esqueças dos infelizes!”


			Salmo 10,1-12


			Iahweh, por que ficas longe


			e te escondes no tempo de angústia?


			A soberba do ímpio persegue o infeliz.


			Fiquem presos nas tramas que urdiram!


			O ímpio se gloria da própria ambição,


			o avarento que bendiz despreza Iahweh.


			O ímpio é soberbo, jamais investiga:


			– “Deus não existe!” – é tudo o que pensa.


			Suas empresas têm sucesso em todo o tempo,


			teus julgamentos estão além do seu alcance,


			ele desafia seus adversários todos.


			E diz em seu coração: “Eu sou inabalável!


			Jamais me acontecerá uma desgraça”.


			Maldição, fraude e violência lhe enchem a boca,


			sob sua língua há opressão e maldade.


			Põe-se de emboscada entre os juncos


			e às escondidas massacra o inocente.


			Com os olhos espreita o miserável:


			de tocaia, bem oculto, como leão no covil,


			ele se embosca para pegar o infeliz:


			captura o infeliz e o arrasta em sua rede.


			Ele espreita, se agacha, se encurva,


			e o miserável cai em seu poder.


			E reflete: “Deus esquece,


			cobre a face para não ver até o fim!”


			Levanta-te, Iahweh! Ó Deus, ergue a tua mão!


			Não te esqueças dos infelizes!


			Na história da humanidade, os pobres sempre foram perseguidos e explorados pelos injustos. Também hoje os abismos sociais fazem ver o empobrecimento das maiorias. Alguns até pensam que Deus esteja longe, alheio à angústia dos pobres. Os exploradores que se cuidem, porém, pois Deus não se esquece dos pobres e age para libertá-los.


			Oração: Senhor, quantos pobres sofrem e morrem por causa da ambição de alguns! Quantos infelizes, por causa da soberba e avidez dos que espoliam os pobres! Tira de mim toda ambição e soberba, e enche-me de esperança no teu poder e no teu amor pelos menores indefesos. Amém.


			18 de janeiro


			“Tu fortaleces o coração dos pobres”


			Salmo 10,13-18


			Por que o ímpio desprezaria a Deus,


			pensando: “Que não investigas”?


			Mas tu vês a fadiga e o sofrimento,


			e observas para tomá-los na mão:


			a ti se abandona o miserável,


			para o órfão tu és um socorro.


			Quebra o braço do ímpio e do mau


			e procura sua maldade: não a encontras!


			Iahweh é rei para sempre e eternamente,


			as nações desapareceram de sua terra.


			Iahweh, tu ouves o desejo dos pobres,


			fortaleces seu coração e lhes dás ouvidos,


			fazendo justiça ao órfão e ao oprimido,


			para que o homem terreno


			já não infunda terror.


			O que caracteriza a ação de Deus em favor dos pobres? Deus vê a fadiga e o sofrimento, observa, socorre, ouve o desejo, fortalece o coração, faz justiça. Como os injustos, simples mortais, terão sucesso e infundirão terror, se Deus é quem age em favor dos empobrecidos e com eles?


			Oração: Ó Senhor, ajuda-me a ser solidário com os mais necessitados. Ajuda-me a sentir com os sofredores, sendo sensível às suas necessidades. Guia-me nos caminhos do teu amor. Eles trarão justiça e libertação à minha volta. Amém.


			19 de janeiro


			“Que pode o justo fazer?”


			Salmo 11,1-3


			Eu me abrigo em Iahweh.


			Como podeis dizer-me:


			“Foge para os montes, passarinho!


			Vê os ímpios que retesam o arco,


			ajustando a flecha na corda,


			para atirar ocultamente nos corações retos;


			se os fundamentos estão destruídos,


			que pode o justo fazer?”


			O que fazer quando os injustos parecem triunfar, quando os fundamentos da sociedade estão corrompidos? Aceitar a situação passivamente? Fugir como um pássaro, à procura de lugar seguro? Somos chamados a discernir, nesses momentos, o que significa a confiança de poder abrigar-se sempre no Senhor.


			Oração: Ó Deus, nas horas difíceis, em que tudo parece desmoronar, que eu me abrigue em ti. Minha confiança em ti não me permitirá negar as situações ou fugir delas, mas me dará forças para enfrentá-las. Obrigado pela tua constante proteção. Amém.


			20 de janeiro


			“Deus ama a justiça”


			Salmo 11,4-7


			Iahweh está no seu templo sagrado,


			Iahweh tem seu trono no céu;


			seus olhos contemplam o mundo,


			suas pupilas examinam os filhos de Adão.


			Iahweh examina o justo e o ímpio,


			ele odeia quem ama a violência:


			fará chover, sobre os ímpios, brasas, 


			fogo e enxofre e vento de tempestade,


			é a parte que lhes cabe.


			Sim, Iahweh é justo, ele ama a justiça,


			e os corações retos contemplarão sua face.


			Nas contrariedades da vida, feliz é quem alicerça sua vida na única base que permanece firme: Deus, que do céu examina o justo e rejeita os violentos. Quem põe a confiança em Deus sabe que o viver só tem sentido enquanto for sinônimo de amor à justiça, que é amor aos empobrecidos e ao próprio Deus.


			Oração: Senhor, tu és meu abrigo seguro, minha rocha, minha salvação. Tu és aquele que não me deixa acomodar diante dos conflitos da vida. Tu és minha confiança, minha razão, meu prêmio. Amém.


			21 de janeiro


			“Tu nos protegerás”


			Salmo 12


			Socorro, Iahweh! Não há mais homem fiel!


			A lealdade desapareceu dentre os filhos de Adão!


			Cada qual mente ao seu próximo, falando


			com lábios fluentes e duplo coração.


			Corte Iahweh todos os lábios fluentes


			e a língua que profere grandezas,


			os que dizem: “A língua é nossa força:


			nossos lábios nos defendem,


			quem seria nosso mestre?”


			“Por causa do pobre que despojam, do infeliz que geme,


			agora me levanto – declara Iahweh:


			porei a salvo a quem o deseja!”


			As palavras de Iahweh são palavras sinceras,


			prata pura saindo da terra, sete vezes refinada.


			Sim, Iahweh, tu nos guardarás.


			Tu nos protegerás de tal geração para sempre.


			Por toda parte se agitam os ímpios,


			a corrupção aumenta entre os filhos de Adão.


			Há um forte contraste: os poderosos dominam porque mentem, enganam, possuem segundas intenções; Deus, ao contrário, toma a causa dos oprimidos e os liberta, desde que estes queiram, porque as palavras divinas são sinceras, puras, preciosas.


			Oração: Não queremos, ó Deus, que a corrupção continue sendo exaltada. Queremos ter consciência dos planos enganadores e perversos dos poderosos, comprometendo-nos com tua vontade para realizar teu projeto de vida. Queremos ser fiéis à tua palavra, palavra sincera, pura, preciosa para todos os esmagados pelo poder. Amém.


			22 de janeiro


			“Até quando, Senhor?”


			Salmo 13


			Até quando me esquecerás, Iahweh? Para sempre?


			Até quando esconderás de mim a tua face?


			Até quando terei sofrimento dentro de mim


			e tristeza no coração, dia e noite?


			Até quando vai triunfar meu adversário?


			Atenta, Iahweh, meu Deus! Responde-me!


			Ilumina meus olhos,


			para que eu não adormeça na morte.


			Que meu inimigo não diga: “Venci-o”,


			e meus adversários não exultem ao me fazer tropeçar.


			Quanto a mim, eu confio no teu amor!


			Meu coração exulte com a tua salvação.


			Vou cantar a Iahweh pelo bem que me fez,


			vou tocar ao nome de Iahweh, o Altíssimo!


			É certo questionar a Deus? O salmista tem seus motivos: está sendo perseguido ou em perigo de morte, aflito, e Deus parece nada fazer contra seus inimigos. Deus estará longe, ou o salmista é que não consegue encontrá-lo em meio à sua aflição? É fundamental dar espaço a Deus dentro de nós, sempre e sobretudo nos momentos críticos, sob o risco de não o encontrarmos em lugar nenhum.


			Oração: Senhor, que meus sofrimentos nunca me façam duvidar da tua presença junto de mim. Sei que tu não és indiferente aos dramas humanos dos que sofrem. Tu és um Deus que caminha e faz história conosco. Que eu nunca deixe de cantar por todo o bem que fazes a mim e aos meus irmãos. Amém.


			23 de janeiro


			“Do céu o Senhor se inclina”


			Salmo 14,1-3


			Diz o insensato no seu coração:


			“Deus não existe!”


			Suas ações são corrompidas e abomináveis:


			ninguém age bem.


			Do céu Iahweh se inclina


			sobre os filhos de Adão,


			para ver se há um sensato,


			alguém que busque a Deus.


			Estão todos desviados


			e obstinados também:


			não, ninguém age bem,


			não, nem um sequer.


			Este salmo é uma acusação contra os que se corrompem, corrompendo toda a sociedade. Os poderosos constroem uma sociedade totalmente oposta ao projeto de Deus. Não que eles sejam ateus. O problema é que eles se consideram mais poderosos que o próprio Deus. Insensatos, pois pensam que Deus não se preocupa com nada e não age em favor dos injustiçados.


			Oração: Senhor, “eu te agradeço, porque a minha porção foi permanecer com o pobre que sofre e geme sob o peso do poder, e ainda esconde o rosto e afoga o soluço na escuridão. Sim, meu Senhor. Cada palpitação da nossa dor vibrou no mais íntimo da tua noite, e cada insulto foi acolhido pelo teu grande silêncio. O amanhã pertence a nós!” (Tagore).


			24 de janeiro


			“Deus está com os justos”


			Salmo 14,4-7


			Não sabem todos os malfeitores


			que devoram meu povo,


			como se comessem pão,


			e não invocam a Iahweh?


			Lá, eles tremerão,


			pois Deus está com a raça dos justos:


			vós caçoais da revolta do pobre,


			mas Iahweh é seu abrigo.


			Quem trará de Sião a salvação para Israel?


			Quando Iahweh reconduzir os cativos de seu povo,


			alegria em Jacó e regozijo em Israel!


			O contexto do salmo é de sofrimento, pois os poderosos “devoram” o povo. O futuro, porém, pertence aos justos, porque “Deus está com a raça dos justos”. É um futuro que está próximo. O sentido da nossa vida, aliás, não consiste em fazer esse futuro acontecer no hoje da nossa história?


			Oração: Ó Deus, eu te peço pelos que acreditam em teu plano de liberdade e vida para todos. Faz de mim um instrumento da tua vontade, para que os desejos pretensiosos dos injustos fracassem e a fraternidade reine entre nós. Amém.


			25 de janeiro


			“Quem pode hospedar-se na tenda de Deus?”


			Salmo 15


			Iahweh, quem pode hospedar-se em tua tenda?


			Quem pode habitar em teu monte sagrado?


			Quem anda com integridade e pratica a justiça:


			fala a verdade no coração,


			e não deixa a língua correr;


			em nada lesa seu irmão


			nem insulta seu próximo;


			despreza o ímpio com o olhar,


			mas honra os que temem a Iahweh;


			jura com dano próprio


			sem se retratar;


			não empresta dinheiro com usura,


			nem aceita suborno contra o inocente.


			Quem age deste modo jamais vacilará!


			Este salmo é um diálogo litúrgico, à entrada do templo, entre o peregrino e o sacerdote. À pergunta do peregrino o sacerdote responde sobre as condições para participar do culto. Condição para prestar culto a Deus é, sobretudo, agir com justiça no uso da palavra e do dinheiro.


			Oração: Senhor, que tua presença em minha vida me firme no caminho da justiça. Porque somente assim sentirei tua presença em mim e estarei, de fato, contigo. Amém.


			26 de janeiro


			“É magnífica a minha herança”


			Salmo 16,1-6


			Guarda-me, ó Deus, pois eu me abrigo em ti.


			Eu disse a Iahweh: És tu o meu Senhor:


			minha felicidade não está em nenhum


			destes demônios da terra.


			Eles se impõem a todos os que os amam,


			multiplicam seus ídolos, correm atrás deles.


			Jamais derramarei suas libações de sangue,


			nem porei seus nomes em meus lábios.


			Iahweh, minha parte na herança e minha taça,


			és tu que garantes a minha porção;


			o cordel mediu para mim um lugar delicioso,


			sim, é magnífica a minha herança.


			Os “demônios da terra”, os poderosos e seus falsos deuses, não satisfazem o salmista. Ele reconhece a Deus como o Único Bom, a fonte de todos os bens. E não quer ter parte na idolatria dos poderosos, porque sabe que o único bem verdadeiro é Deus e seu projeto de vida.


			Oração: Senhor, vivemos em meio a falsos deuses e falsos senhores, que produzem escravidão e morte para teu povo. Meu destino está em tuas mãos, e com tua ajuda comprometo-me a colaborar com meus irmãos na construção de um “lugar delicioso” para todos aqui na terra. Amém.


			27 de janeiro


			“Tu me ensinarás o caminho da vida”


			Salmo 16,7-11


			Bendigo a Iahweh que me aconselha,


			e, mesmo à noite, meus rins me instruem.


			Coloco Iahweh à minha frente sem cessar,


			com ele à minha direita eu não vacilarei.


			Por isso meu coração se alegra,


			minhas entranhas exultam


			e minha carne repousa em segurança;


			pois não abandonarás minha vida no túmulo,


			nem deixarás que teu fiel veja a cova!


			Tu me ensinarás o caminho da vida,


			cheio de alegrias em tua presença


			e delícias à tua direita, perpetuamente.


			Não é preciso ficar no templo para estar na presença de Deus. Deus está tão presente a nós que, mesmo à noite, no silêncio, ele nos instrui, mostrando seu projeto. Quem ouve a instrução divina e realiza a vontade de Deus pode se alegrar, porque o Senhor jamais abandonará à morte quem anda pelos caminhos da vida, caminhos de delícias na presença do Senhor.


			Oração: Senhor, tu estás mais presente a mim do que eu mesmo. Como posso me conhecer, sem conhecer a ti? Como posso me amar, sem amar-te também? Como posso me alegrar, sem antes saber que tu também te alegras com aqueles que andam pelos caminhos da vida? Obrigado por me mostrares, a cada dia, teus caminhos. Amém.


			28 de janeiro


			“Meus pés não vacilaram nas tuas pegadas”


			Salmo 17,1-7


			Ouve, Iahweh, a causa justa,


			atende ao meu clamor;


			dá ouvido à minha súplica,


			que não sai de lábios mentirosos.


			Que minha sentença provenha de tua face,


			teus olhos vejam onde está o direito.


			Tu sondas meu coração, tu me visitas de noite,


			tu me provas sem encontrar em mim infâmia: 


			minha boca não transgrediu, 


			como costumam os homens.


			Eu observei a palavra dos teus lábios,


			no caminho prescrito mantendo os meus passos;


			meus pés não vacilaram nas tuas pegadas.


			Eu clamo a ti, pois tu me respondes, ó Deus!


			Inclina a mim teu ouvido, ouve a minha palavra,


			demonstra o teu amor, tu que salvas


			dos agressores quem se refugia à tua direita.


			O salmista está sendo acusado e perseguido injustamente. Refugiado no templo, ele expressa sua consciência de ser inocente, de estar caminhando segundo a vontade do Senhor. A confiança é depositada no amor divino, para que Deus se incline até o ser humano inocente e o livre dos agressores.


			Oração: Necessito ser ouvido, Senhor, e tu podes me ouvir. Necessito ser compreendido, e tu podes me compreender. Necessito enfrentar tantas situações difíceis, e somente tu podes dar-me forças para superá-las. Obrigado por te fazeres presente em tantas pessoas ao meu redor, manifestando as maravilhas do teu amor. Amém.


			29 de janeiro


			“Que tua mão me liberte, Senhor”


			Salmo 17,8-15


			Guarda-me como a pupila dos olhos,


			esconde-me à sombra de tuas asas,


			longe dos ímpios que me oprimem,


			dos inimigos mortais que me cercam.


			Eles envolvem seu coração com gordura,


			sua boca fala com arrogância.


			Caminham contra mim e agora me cercam,


			fixando seus olhos para jogar-me por terra.


			Parece um leão, ávido por devorar,


			um filhote de leão, agachado em seu covil.


			Levanta-te, Iahweh! Enfrenta-os! Derruba-os!


			Que tua espada me liberte do ímpio,


			e tua mão, ó Iahweh, dos mortais,


			dos mortais que, em vida,


			já têm sua parte deste mundo!


			Enche-lhes o ventre com o que tens em reserva:


			seus filhos ficarão saciados


			e deixarão o que sobrar para seus pequeninos.


			Quanto a mim, com justiça, eu verei tua face;


			ao despertar, eu me saciarei com tua imagem.


			A experiência da perseguição faz o salmista sentir a presença próxima de Deus. Os injustos que acusam o salmista já cantam vitória: têm o coração fechado, são como animais em busca de presa. O contraste salta aos olhos: os acusadores se contentam com os bens que possuem; o perseguido só se contentará enquanto estiver na presença de Deus.


			Oração: Senhor, enquanto muitos procuram construir um mundo melhor, parece que muito mais são aqueles que semeiam a morte. Que eu não desanime, Senhor, enquanto tantos estiverem morrendo de fome, enquanto as relações forem de domínio e exploração, e não de fraternidade e respeito às diferenças. Amém.


			30 de janeiro


			“O Senhor é minha fortaleza”


			Salmo 18,2-6


			Eu te amo, Iahweh, minha força,


			meu salvador, tu me salvaste da violência.


			Iahweh é minha rocha e minha fortaleza,


			meu libertador, é meu Deus.


			Nele me abrigo, meu rochedo,


			meu escudo e minha força salvadora,


			minha cidade forte.


			Seja louvado! Eu invoquei a Iahweh


			e fui salvo dos meus inimigos.


			As ondas da morte me envolviam,


			torrentes destruidoras me aterravam,


			cercavam-me laços mortais,


			as ciladas da morte me aguardavam.


			Neste louvor a Deus, fica claro que a experiência mais segura que podemos fazer na vida é com Deus. Experiência com Deus significa também experiência comunitária, com os irmãos: comunhão com o povo de Deus. Essa experiência é sólida como rocha, porque é na comunidade que a vida, dom de Deus, pode ser verdadeiramente partilhada.


			Oração: Eu me refugio em ti, Senhor, e descubro a ti e a mim de maneira sempre nova. Refugio-me em ti, e descubro em mim mundos desconhecidos, mundos iluminados pelo teu amor. Refugio-me em ti, e descubro que posso realizar coisas que eu nem mesmo seria capaz de imaginar. Obrigado, Senhor, meu refúgio e minha proteção. Amém.


			31 de janeiro


			“O Altíssimo fez ouvir sua voz”


			Salmo 18,7-15


			Na minha angústia invoquei a Iahweh,


			ao meu Deus lancei o meu grito;


			do seu templo ele ouviu minha voz,


			meu grito chegou aos seus ouvidos


			E a terra balançou e tremeu,


			as bases dos montes se abalaram,


			por causa do seu furor estremeceram;


			de suas narinas subiu uma fumaça


			e da sua boca um fogo que devorava;


			dela saíam brasas ardentes.


			Ele inclinou o céu e desceu,


			tendo aos pés uma nuvem escura;


			cavalgou um querubim e voou,


			planando sobre as asas do vento.


			Das trevas ele fez seu véu,


			sua tenda, de águas escuras e nuvens espessas;


			à sua frente um clarão inflamava


			granizo e brasas de fogo.


			Iahweh trovejou do céu,


			o Altíssimo fez ouvir sua voz;


			atirou suas flechas e os dispersou,


			expulsou-os, lançando seus raios.


			Deus age continuamente em nossa história. À medida que experimentamos a presença divina em nossa vida, vamos percebendo o agir de Deus em tudo à nossa volta, inclusive nas forças da natureza. O salmista expressa aqui, sobretudo, o poder com que Deus se manifesta, já que ele é o Senhor do universo.


			Oração: Senhor, perdão porque sou frequentemente tentado a reduzir-te segundo meus planos, segundo minha limitada compreensão do mundo. Que o infinito do universo, ó Criador, me faça compreender teu amor infinito e tuas preciosas e contínuas manifestações em nossa história. Amém.


		




		


		

			1º de fevereiro


			“Do alto, Deus estende a mão”


			Salmo 18,17-24


			Do alto, ele estende a mão e me toma,


			tirando-me das águas torrenciais;


			livra-me de um inimigo poderoso,


			de adversários mais fortes que eu.


			Afrontaram-me no dia da minha derrota,


			mas Iahweh foi um apoio para mim.


			Fez-me sair para um lugar espaçoso,


			libertou-me, porque ele me ama.


			Iahweh me trata segundo minha justiça,


			e me retribui conforme a pureza de minhas mãos,


			pois eu observei os caminhos de Iahweh


			e não fui infiel ao meu Deus.


			Seus julgamentos estão todos à minha frente,


			jamais apartei de mim seus decretos;


			sou íntegro para com ele


			e guardo-me do pecado.


			O que significa, concretamente, “salvação”? No salmo, vemos que salvação é o abaixar-se de Deus até nossa condição, num ato de amor a que o salmista bem sabe corresponder. Deus está próximo a nós em nossas fraquezas e compreende nossas falhas, precisamente porque nos ama e quer continuamente nos libertar. 


			Oração: “Assim é que a tua alegria em mim é tão completa. Assim é que desceste ao meu encontro. Tu, Senhor de todos os céus, onde estaria o teu amor se eu não existisse? Tu me tornaste herdeiro de todo esse tesouro. No meu coração está o jogo sem fim do teu prazer, e a tua vontade sempre vai dando forma à minha vida” (Tagore).


			2 de fevereiro


			“Tu salvas o povo pobre”


			Salmo 18,25-30


			Iahweh me retribui segundo minha justiça,


			minha pureza, que ele vê com seus olhos.


			Com o fiel tu és fiel,


			com o íntegro és íntegro,


			puro com quem é puro,


			mas com o perverso te mostras astuto;


			pois tu salvas o povo pobre


			e rebaixas os olhos altivos.


			Iahweh, tu és minha lâmpada;


			meu Deus ilumina minha treva;


			sim, contigo eu forço a amurada,


			com meu Deus eu salto a muralha.


			O salmo 18, um hino atribuído a Davi, mostra que a função das autoridades é ser espelho da integridade de Deus. As lideranças íntegras põem tudo às claras, mostrando que, no fundo, é Deus quem age para libertar seu povo.


			Oração: Obrigado, Senhor, por manifestares teu amor pelo teu povo das mais diferentes formas, como lâmpada na escuridão da noite, como fiel companheiro nas batalhas da vida. Amém.


			3 de fevereiro


			“Deus torna perfeito o meu caminho”


			Salmo 18,31-43


			Deus é perfeito em seu caminho,


			a palavra de Iahweh é provada.


			Ele é um escudo


			para todos aqueles que nele se abrigam.


			Pois, fora Iahweh, quem é Deus?


			E quem é rochedo, a não ser nosso Deus?


			Ele é o Deus que me cinge de força


			e torna perfeito o meu caminho;


			iguala meus pés aos das corças


			e me sustenta em pé nas alturas;


			minhas mãos para a guerra,


			e meu braço a tender o arco de bronze.


			Tu me dás teu escudo salvador,


			tua direita me sustém e me atendes sem cessar;


			alargas os meus passos


			e meus tornozelos não se torcem.


			Persigo meus inimigos e os alcanço,


			não volto atrás sem tê-los consumido;


			eu os massacro, e não podem levantar-se,


			eles caem debaixo dos meus pés.


			Tu me cinges de força para a guerra
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